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Resumo 

 

Este artigo analisa os benefícios da iluminação por fibra ótica em museus de História 

Natural e/ou Etnografia. O sistema de iluminação com fibra ótica utiliza uma única fonte luminosa, 

geralmente alimentada pela rede elétrica, cuja luz é conduzida pelas fibras a pontos específicos 

determinados pelo projeto arquitetônico. O fato de os cabos ficarem em paredes internas do 

projeto, desta forma não emitindo radiação ultravioleta e infravermelha, torna esse sistema ideal 

para a iluminação de tais museus: o acervo exposto e assim iluminado fica resguardado de 

ressecamentos e descoramentos. Assim, pode-se iluminar cenicamente vitrines com peças 

altamente sensíveis, com terminais de fibra ótica bem próximos a elas, com total segurança de 

conservação e preservação. Entre as vantagens do uso do sistema de fibra ótica para exposições 

nesses museus estão: durabilidade, segurança, eficiência energética, flexibilidade de uso, além de 

constituir um sistema ecologicamente adequado já adotado por um grande número de instituições 

museais de outras categorias. 

Palavras-chave: iluminação, sistemas de iluminação, fibra ótica, museus de História 

Natural, museus de Etnografia 

 

Abstract 

 

Usage of fiber optics systems in lighting designs for exhibitions in museums of Natural 

History and/or Ethnography 

This paper reviews the benefits of lighting museums of Natural History and/or 

Ethnography with fiber optics technology. Fiber optics lighting systems employs a single light 
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source, usually fed through the electric power grid, whose light is conducted by fibers to specific 

spots as determined by the exhibition project. The fact these fibers are hidden within the inner 

walls of the project, avoiding the emission of UV and IR radiation, makes such systems ideal for 

lighting in such museums, as the exhibited objects are spared from drying out or having their 

colours subject to fading. One can adjust the sceneic lighting on highly sensitive materials, with 

optic fibers very close to them, with complete safety from the conservation and preservation 

standpoint. Among the advantages of fiber optics systems for those museums are: durability, 

safety, energy efficiency, flexibility of usage, in addition to being an ecologically adequate 

system already widely adopted by many museums of other kinds. 

Keywords: lighting, lighting systems, fiber optics, natural history museums, 

ethnographic museums 

_ 

 

 

Este estudo analisa, através de uma revisão de literatura, os benefícios da iluminação por 

fibra ótica em museus de História Natural e/ou Etnografia, no sentido de orientar os profissionais 

dessa categoria museal com informações sobre a utilização do sistema de fibra ótica em projetos 

luminotécnicos e sua eficácia na conservação e preservação do acervo exposto, considerando 

ainda a sua eficiência energética.  

Os aspectos técnicos sobre o uso desse sistema de iluminação precisam ser 

esclarecidos para a sociedade museográfica do país, com intuito de evitar graves erros de 

iluminação, o que compromete não apenas os aspectos da correta visualização dos acervos 

pelo visitante, mas também a conservação das peças raras e preciosas que compõem o 

acervo científico de um museu.  

O desbotamento de peças causado pela ação da luz natural ou artificial descaracteriza o 

objeto de forma irreversível, sendo considerado um dos fatores mais graves para conservação e 

preservação do acervo.  

Segundo a FASA (2011), nos últimos 20 anos o uso de fibra ótica tornou-se mais usado 

nas exibições de museus no Brasil. No Estado do Pará, especificamente na cidade de Belém, 

somente nos últimos dez anos é que se passou a adotar este sistema de iluminação, atraso 

aparentemente devido à dificuldade em se conciliar o projeto museográfico e luminotécnico com a 

arquitetura do espaço, bem como o orçamento disponível. 
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O uso de fibra ótica nos sistemas de iluminação em museus dá a possibilidade de resolver 

problemas técnicos inerentes a exposições que não podem ser  resolvidos com as tradicionais 

fontes de iluminação. Em se tratando de museus científicos com acervos, como os de História 

Natural e/ou Etnografia, essa tecnologia reúne diversas vantagens e aplicabilidade, além do uso 

ecologicamente não prejudicial. 

 

Revisão de Literatura 
 
Iluminação em Interiores  
 

A iluminação de interiores é determinada pelo tipo de trabalho a ser executado no recinto 

(Philips Lighting Division, 1980). A instrução normativa NBR-5413 da ABNT define níveis mínimos 

de iluminação em interiores para manter o conforto do usuário. Nesse sentido, ela determina os 

níveis mínimos para iluminação artificial em interiores para atividades de comércio, indústria, 

ensino, esporte, etc. A especificação para a iluminação necessária em um ambiente considera os 

tipos de lâmpadas e luminárias e a quantidade destas necessárias dentro de cada ambiente.  

O nível de iluminação ideal garante o conforto e a saúde das pessoas. Por exemplo, níveis 

baixos de iluminação causam fadiga visual, identificada por olhos congestionados e lacrimejantes, 

dificuldade de visão ou visão embaçada e dor de cabeça. A referida norma da ABNT estabelece 

que, para ambientes de trabalho em escritórios, a quantidade mínima de iluminação deve ser entre 

500 e 1000 lx1 para que seja conveniente e confortável. Nesses ambientes, a produtividade pode 

aumentar com a melhoria da qualidade de luz: embora faltem pesquisas comparando o trabalho 

sob iluminação artificial ao debaixo da luz solar, Heerwagen et al. (1995) constataram que as 

pessoas próximas a janelas eram mais atentas no trabalho do que aquelas em locais mais 

afastados delas. 

 

Iluminação Artificial  

 

Muitas vezes, a luz natural não é suficiente para iluminar adequadamente certos 

ambientes durante todo o período de uso (Philips Lighting Division, 1980), requerendo uma 

complementação com iluminação artificial.  

                                                      
1
 Unidade de iluminação do SI expressando o fluxo luminoso que incide sobre uma superfície. 
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Das fontes de luz artificial, as lâmpadas elétricas são, sem dúvida, as que apresentam 

melhor eficiência e maior número de possibilidades para se obter ambientes acolhedores e 

confortáveis (Silva, 2004). A eficiência energética dessas lâmpadas é comparada na Figura. 1.  

 

Figura 1 - Eficiência energética (Fonte: Silva, 2004) 

 

Fibra Ótica como fonte de iluminação 

 

Fibras óticas constituem uma tecnologia relativamente nova que tem encontrado diferentes 

aplicações. Inicialmente, foram utilizadas em telecomunicações, transmitindo-se informação por 

meio de sinais de luz.  

Desde os anos 1990, esta tecnologia tem sido utilizada em sistemas de iluminação com 

fonte de luz remota (remote source lighting systems). Nestes sistemas, a luz é transportada por um 

veículo desde uma fonte até um ou mais pontos remotos, sendo esse veículo composto de cabos 

de fibra ótica. Esse recurso tem sido usado em publicidade, decoração de ambientes, corredores 

de teatros e aviões, iluminação submersa e marginal de piscinas, e museus. O princípio de que a 

luz artificial pode ser transportada por cabos de fibra ótica tem levado a pesquisas sobre sua 

aplicabilidade também para fontes de luz natural, na iluminação do interior de edificações. Essa 

integração entre luz natural com o sistema de iluminação artificial pode levar a reduções 

consideráveis no consumo total de energia elétrica da edificação. 

A fibra ótica é constituída de silício e tem a capacidade de conduzir um fluxo luminoso 

através de um feixe flexível de cabos de forma segura e eficiente, podendo até alcançar longas 

distâncias. Neste processo não há condução de eletricidade nem radiação infravermelha (IR) ou 

ultravioleta (UV), e centenas de pontos podem ser iluminados a partir de uma única fonte de luz de 
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baixo consumo. A emissão da luz pode se dar de forma pontual, com transporte luminoso de uma 

ponta a outra da fibra, ou lateral, onde a luz é emitida lateralmente pela fibra. 

Estruturalmente, cada fibra ótica é uma guia de luz com formato cilíndrico, constituída 

por dois materiais cristalinos concêntricos (Tabini, 1990), denominados núcleo e casca 

(Figura 2). O núcleo é o elemento principal da fibra ótica, por onde a luz é transmitida ao 

longo da fibra, e a casca permite a propagação da luz. Esses dois materiais diferem pelos 

respectivos índices de refração.  

 

 

 
Figura 2 - Partes de uma fibra ótica 

Fonte: <http://eideguimaraes.wordpress.com/2009/04/21/fibra-optica-a-rede-do-futuro/. JPG> acesso em: 07 de dezembro 
de 2011, 20:20:15 
 
 

Para ocorrer a transmissão de luz através da fibra ótica, é necessário que a luz projetada 

forme um ângulo maior do que o ângulo crítico da fibra (Figura 3). A luz, então, caminha por dentro 

da fibra através de reflexões sucessivas (Guiozza, 1991). 

 

Figura 3 - Seção da fibra ótica 

Fonte: <http://penta.ufrgs.br/redes.94-2/nunes/fibra2.gif> acesso em: 07 de dezembro de 2011, 15:30:06 
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Os diversos tipos de fibras óticas são denominados de acordo com a geometria e o índice 

de refração do núcleo. As duas classes principais são multimodo e monomodo. 

 

Fibra multimodo de índice degrau  

 

A fibra multimodo de índice degrau é a mais simples dos tipos de fibras óticas (Senior, 

1985). Ela pode ser fabricada com um único índice de refração, conforme a aplicação prevista, e 

desprovida de casca, sendo a função desta desempenhada pelo ar. As desvantagens desse tipo de 

fibra são a baixa capacidade de transmissão, em virtude da atenuação relativamente elevada, e a 

estreita largura de banda – fatores que limitam sua utilização na transmissão de dados por 

distâncias curtas e em iluminação (Tabini, 1990).  

 

 Fibra multimodo de índice gradual  

 

A fibra multimodo de índice gradual é assim chamada devido à composição do 

núcleo, feito de várias camadas de vidro, com índices de refração que decrescem 

gradualmente à medida que se afastam do centro em direção da casca. Esta variação permite 

uma menor dispersão do sinal e uma maior largura de banda, pois quanto mais distante do 

centro da fibra estiver o raio luminoso, mais velozmente ele será transmitido, sendo a 

velocidade da luz função do índice de refração.  

 

Fibra Monomodo 

 

A diferença efetiva entre as fibras multimodo e as monomodo é basicamente a boa 

qualidade de propagação da luz e suas menores dimensões (CSELT, 1981). Numa fibra 

monomodo, o diâmetro do núcleo é reduzido para um tamanho pouco maior que o comprimento de 

onda da luz, a qual assim é guiada através de um único modo, facilitado através de uma casca 

mais espessa, de diâmetro até doze vezes maior que nas fibras multimodo (Tabini, 1990). 

 

Vantagens das fibras óticas  

 

A fibra ótica apresenta diversas vantagens sobre outras soluções existentes no mercado 

para transmissão de iluminação. A principal delas é a baixa perda de transmissão, a qual sofre 

apenas o impacto da atenuação (Cherin, 1983). A evolução acelerada de novas tecnologias 

promete materiais com atenuações ainda menores. 
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Figura 4 - Transmissão luminosa através da fibra ótica 

Fonte: <http://www.cimm.com.br/conteudo/noticias/imagem/Image/fibra_optica.JPG> acesso em: 08 de dezembro de 2011, 22:40:25 

 

Outras vantagens citadas na literatura são a possibilidade de uso desse material em áreas 

com gases voláteis, por não oferecer risco de fogo ou explosão (Guiozza, 1986); o 

desenvolvimento do sistema sem o comprometimento dos dutos devido às pequenas dimensões e 

peso do material (Lacy, 1982); e o fato de não ser sujeito a agentes químicos ou variações de 

temperatura, garantindo uma vida útil mais longa (Senior, 1985). No caso dos museus com acervos 

a serem expostos, a não emissão de radiação IR ou UV é a principal característica vantajosa.   

 

Os Museus de História Natural e/ou Etnografia 

 

O conceito de museu como instituição cultural se originou na Europa ocidental com as 

coleções de arte privadas durante o Renascimento, através de iniciativas da nobreza e da Igreja 

Católica Romana, visando uma elite de apreciadores. O museu entendido como um prédio que 

abriga e expõe ao público coleções de obras de arte surgiu, fundamentalmente, a partir do século 

XIX, com a ascensão da burguesia europeia e a consolidação da instituição museal pública. Hoje, o 

conceito ampliado de museu enquadra-o como local típico da cidade contemporânea, que atrai o 

público em massa e possibilita sua participação ativa e interativa (Montaner, 2003). 

O objeto deste artigo é o museu de História Natural e/ou Etnografia, que pode ser 

caracterizado como um espaço que reúne pesquisa, coleção, exposição e educação, que 

objetiva preservar e conservar o patrimônio natural e a cultura das sociedades nativas e 

tradicionais de uma região ou de todo o planeta. No Brasil, o primeiro museu que se ocupou 

tanto da História Natural como da Etnografia e Arqueologia foi o Museu Nacional, criado por 

D. João VI em 1816 na então capital do país, o Rio de Janeiro. O segundo, e o mais antigo da 

Região Norte do país, foi o Museu Paraense Emílio Goeldi, fundado por Domingos Soares 

Ferreira Penna em 1866 em Belém, Pará. Este último inclui, além de vastas coleções de 
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todas essas áreas, laboratórios de pesquisa e um jardim zoobotânico de 5 hectares de área 

que constitui uma das principais atrações turísticas da cidade. 

Não é demasiado ressaltar, em que pese a definição mais recente e generosamente 

abrangente de museu, que a exposição pública de seus acervos através de meios eficientes 

de comunicação é ainda o principal canal de transmissão de conhecimento científico acerca 

da diversidade biológica e cultural de que trata essa classe de museus. Os objetos 

conservados nesses acervos têm especificidades estruturais que demandam um cuidado 

especial para serem armazenados ou expostos. É aqui que emerge a importância de um 

projeto luminotécnico que observe essas especificidades de modo a garantir a preservação e 

conservação desse patrimônio científico. 

 

O projeto luminotécnico em exposições de História Natural e/ou Etnografia  

 

Expor o acervo de um museu é muito mais do que apresentar peças. A concepção do 

espaço, vitrines, iluminação, cor, atmosfera do ambiente, de maneira a atrair a atenção, 

cativar e emocionar o público, e enfim levá-lo à reflexão, são ideias que juntas formam um 

projeto museográfico. Além da impressão visual e harmonia da apresentação, no caso de 

acervos como os dos museus de História Natural e/ou Etnografia, é preciso garantir a 

integridade do material exposto. Isso exige o conhecimento de métodos luminotécnicos 

apropriados a suas especificidades, além de obedecer às determinações da NBR 5413 para a 

iluminação de interiores de museus. 

A qualidade de um projeto luminotécnico pode ser avaliada de forma simplificada 

conforme os recursos utilizados e o grau de domínio técnico do profissional. Um projeto 

deficiente pode ser entendido como aquele que se atém somente ao que determina o senso 

comum, sem maiores preocupações quanto às normas existentes, e que costuma adotar 

soluções limitadas pela escassez de recursos. Um projeto de iluminação de nível mediano 

seria aquele que atende unicamente às determinações da NBR 5413, que apresenta valores 

de iluminância ideais para diversas atividades. Já um projeto luminotécnico de qualidade, 

além de atender os níveis técnicos de iluminância, também se preocupa com outras questões 

objetivas e subjetivas que interferem no bem estar do usuário, como considerar seus 

aspectos emocionais, ao ambientar cenicamente o ambiente, e fisiológicos, ao evitar o 

ofuscamento direto ou refletido, a fadiga visual por contraste excessivo e até ao trazer 

influências benéficas sobre seu sistema nervoso vegetativo. 

Segundo Moreira (2011), entre os critérios para avaliação de um projeto de iluminação 

devem ser levados em conta: 
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 o nível médio de iluminância de uma área (Eméd), igual à média aritmética de todos os 

valores de iluminância encontrados em pontos determinados dentro da área; 

  o fator de uniformidade, relação entre o nível médio de iluminância (Eméd) de uma área e o 

nível mínimo de iluminância (Emin) desta mesma área; e 

  o fator de desuniformidade, a relação entre o nível máximo de iluminância (Emáx) de uma 

área e o nível mínimo de iluminância (Emín) desta mesma área. 

Um aspecto que também deve influir no projeto luminotécnico é o impacto no consumo 

energético. No Brasil, aproximadamente 25% do consumo de energia elétrica está vinculado aos 

sistemas de iluminação (ABILUX, 1992). Tal percentual, em conjunto com o fato de que dispositivos 

de iluminação não eficientes ainda são amplamente utilizados no país, apontam para a existência 

de um grande potencial de energia elétrica ainda a ser conservado (Leonelli et al.,1997), não se 

restringindo à substituição de equipamentos de iluminação por outros mais modernos e eficientes, 

mas também sendo observada uma estreita ligação com a aplicação de níveis de iluminação 

adequados e otimizados. 

O domínio das opções de produtos oferecidos no mercado é outro fator essencial em 

um bom projeto luminotécnico, exigindo conhecer-se as características e o desempenho 

desses produtos para que sejam utilizados de forma apropriada. Os sistemas de iluminação 

disponíveis constituem diversos tipos de luminárias, lâmpadas e controladores de  

iluminação, que devem ser combinados de forma eficiente e consciente em busca de 

resultados planejados. 

Sendo a boa iluminação um equilíbrio entre ciência e arte, é cada vez mais 

importante também que os profissionais especializados deixem de se restringir ao formalismo 

matemático em busca da iluminância perfeita, e ampliem seus conceitos em direção ao 

aspecto artístico da manipulação da luz, inclusive aplicando noções de filosofia, fisiologia, 

psicologia e arte. Dentro desta perspectiva, uma metáfora muito adequada refere-se ao 

conjunto luminária e lâmpada como um pincel, à luz produzida como a tinta, e o profissional 

luminotécnico como o artista, sendo que a obra final será tanto melhor quanto maior for a 

sensibilidade do profissional na ambientação (Silva, 2004). 

O projeto luminotécnico de uma exposição em museus de qualquer natureza é 

fundamental para a conservação, preservação e valorização do patrimônio exposto e 

economicidade no consumo energético. Tal projeto necessita reunir três aspectos fundamentais 

para sua execução: criação, cálculo de iluminância e projeto executivo. 
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Criação  

 

É a etapa que reunirá todos os elementos necessários para a elaboração do projeto, na qual 

será determinado o tipo, temperatura, índice de reprodução de cor e teor de emissão de radiação IR e UV 

da iluminação a ser instalada, obedecendo ao que estabelece a NBR 5413 - 5.3.61, levando em 

consideração o espaço e objetos a serem iluminados de acordo com a especificação a seguir: 

 

 Geral: 75 – 100 – 150 lx 

 Quadro 1 (iluminação suplementar): 150 - 200 - 300 lx 

 Esculturas e outros objetos: 300 - 500 – 750 lx 

 

Assim, das três iluminâncias utilizar o valor do meio, devendo este ser utilizado em todos 

os casos. Mas quando se trata de acervo exposto a iluminação artificial, é necessário seguir 

também as recomendações do ICOM (International Council of Museums), que estabelece níveis de 

iluminância de acordo com a tipologia do objeto exposto a 8h/dia x 300 dias x iluminância: 

conforme o quadro 1. 

 

 

Quadro 1 - Níveis de iluminância conforme objeto 
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Note-se que o material expositivo utilizado em mostras de História Natural ou de Etnologia 

é classificado como “extremamente sensível”. Ressalte-se também que grande parte dos acervos 

etnográficos se compõem de material orgânico (plumária, cestaria), que exigem cuidados 

semelhantes àqueles necessários à exposição de animais e plantas taxidermizados. 

 

Cálculo de iluminância 

 

Utiliza-se o método ponto a ponto, observando luminárias e lâmpadas selecionadas na 

criação, com a finalidade de alcançar os valores de lux recomendados. É este que embasa o 

projeto executivo, quantificando e definindo a iluminação do espaço. 

 

Projeto executivo 

 

É todo o conjunto de informações para a execução do projeto museográfico, composto de 

plantas baixas, especificações técnicas, cortes, perspectivas, orçamento detalhado e cronograma 

de execução. A parte luminotécnica do projeto idealmente deve seguir as orientações de um light 

designer, profissional capacitado para essa especialidade. 

 

Iluminação por fibra ótica em museus 

 

A iluminação das exposições em museus deve buscar o equilíbrio entre a impressão visual 

oferecida ao visitante e a conservação do acervo exposto. Deverá haver luz suficiente, de uma 

determinada qualidade e distribuição, que permita ao visitante estudar detalhadamente os itens 

exibidos. A quantidade de energia luminosa a atingir os objetos, por outro lado, deverá ser a menor 

possível. Para se alcançar este equilíbrio existe um acordo internacional de diretrizes para 

iluminação de museus (FASA, 2005). O ICOM (2001) estabelece normas para os níveis de luz, 

índice de reprodução de cores (IRC), conteúdo de ultravioleta na luz, conteúdo de infravermelho na 

luz, reflexos, a impressão total e o papel da luz (FASA, 2005). 

 

 Níveis de luz 

 

Os níveis de luz não deverão exceder 50 lx para materiais muito sensíveis a luz -- 

papel, aquarela, penas, plumas coloridas e âmbar ou resina fóssil; materiais mais resistentes 

(pinturas a óleo, couro ou itens de madeira) podem ser expostos a luzes de até 200 lx. Estes 

valores se aplicam em exposições durante as horas normais de abertura do museu (40 a 45 

horas por semana). Se o nível de iluminância (lux) aumenta, o tempo de exposição deverá ser 
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reduzido na mesma proporção, visto que o dano fotométrico depende tanto do nível de luz 

quanto do tempo de exposição. 

 

Índice de reprodução de cores (IRC)  

 

Para se conseguir o melhor rendimento possível da cor dos itens exibidos, o índice de 

reprodução de cor (IRC) deve ser maior que 90. Um IRC de 100 corresponde à luz emitida por uma 

lâmpada de tungstênio halógeno, contendo todas as cores visíveis. A temperatura da cor da luz 

deve ser balanceada em relação ao nível de luz do ambiente. A sensibilidade do olho humano à cor 

muda a níveis baixos de claridade, o que significa que o olho torna-se mais sensível ao azul a 

níveis baixos de luz. A 50 lx; a temperatura da cor da luz deve ser entre 2500 a 2800 graus Kelvin; 

a 200 lx, em redor de 3.500°K. 

 

Conteúdo de ultravioleta na luz 

 

O conteúdo aceitável de radiação ultravioleta (UV) na luz é de 75 μw/lm (microwatts por 

lúmen). Esse valor expressa somente o conteúdo normal de UV na luz direta de lâmpadas 

incandescentes. Deve-se procurar sempre métodos que reduzam ainda mais o nível de radiação 

UV, e aqui a fibra ótica se revela uma excelente solução, uma vez que não transmite UV ao longo 

de seu percurso. 

 

Conteúdo de infravermelho na luz 

 

A radiação de calor por raios infravermelhos de luz (IR) deve ser mantida ao mínimo, 

porque o aumento de temperatura dela resultante pode ocasionar a desidratação dos objetos. 

Sendo a geração de calor mantida a valores mínimos, o consumo de energia através dos aparelhos 

de ar condicionado também é minimizado. A fibra ótica não transmite temperatura por seus cabos, 

isentando a área expositiva dos raios IR.  

 

Reflexos  

 

É importante para a boa iluminação que as luzes não causem reflexos que distraiam ou 

perturbem o observador. Isto é relevante tanto para os reflexos advindos da fonte de luz, quanto 

para a luz do ambiente. Na avaliação dos reflexos indesejados, deve-se lembrar que os visitantes 

do museu são pessoas de diferentes alturas, e consequentemente vêem os itens de ângulos 

diferentes. A utilização da fibra ótica na iluminação das exposições oferece muitas possibilidades 

na redução de sombras e reflexos.  
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A Impressão Total  

 

É importante que as várias exposições do museu estejam arranjadas de tal maneira que o 

visitante não sinta um grande contraste de uma sala para outra. Os visitantes deveriam 

experimentar uma mudança gradual nos níveis de luz ao aproximarem da exposição: isto faz com 

que o olho demore um pouco mais a se adaptar da claridade para a sombra do que da sombra 

para a área mais iluminada. 

 

O papel da luz  

 

O modo como é determinada a iluminação depende de o que se quer mostrar e enfatizar.  

Luz direta dos pontos de origem resultará em fortes sombras, com texturas e estruturas claramente 

contornadas. A luz difusa diminuirá a percepção da textura e estrutura, criando um efeito de calma 

e enfatizando as cores. Cria-se um bom ponto de visita quando se chega a um equilíbrio entre os 

itens exibidos e o entorno. Isso pode ser conseguido muitas vezes com uma combinação entre luz 

direta e luz difusa. 

Sob circunstâncias normais, devem ser evitados fortes contrastes entre os itens exibidos e 

seus arredores, como em exposições em salas escuras. Se as diretrizes acima forem seguidas, a 

maioria das pessoas de todas as idades experimentará a estrutura, a cor, e os detalhes dos itens 

exibidos, e ao mesmo tempo os danos aos itens serão mantidos ao mínimo. 

 

Considerações  

 

A evolução tecnológica da iluminação artificial trouxe novos recursos ao longo dos anos, 

com melhor qualidade de luz, maior rendimento elétrico e menor custo. A fibra ótica é atualmente 

um dos mais modernos sistemas de iluminação em uso, eficiente, econômico e de baixo risco. Os 

cabos óticos transportam o feixe luminoso até a outra extremidade, e possibilitam a instalação de 

terminais com diferentes características, como por exemplo a utilização de um dispositivo de 

colorização para gerar efeitos especiais. 

Além de uma iluminação dinâmica e de impacto, a fibra ótica tem como uma das suas 

maiores vantagens a economia de energia elétrica, uma vez que apenas uma lâmpada pode 

iluminar simultaneamente diversos pontos. Outras vantagens são: a grande durabilidade, baixa 

necessidade de manutenção, segurança (não transmite energia elétrica) e flexibilidade de 

utilização. A iluminação através de sistemas de fibra ótica é hoje uma tecnologia firmemente 

estabelecida em vários museus; resta  plica-la também em instituições museais com acervos 
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científicos a serem expostos, como os museus de História Natural e de Etnografia, que ainda 

engatinham rumo à adoção plena desse recurso luminotécnico.  
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